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um olhar panorâmico, busca ter uma per-
cepção de toda a dinâmica do lugar. Depois de 
um tempo dedicado a essa apreensão, a pes-
quisadora ou pesquisador deixa o seu olhar 
escolher algum foco para se deter e passa 
então ao olhar minucioso, que observa os 
detalhes, “[n]o espaço da pesquisa de campo, 
as paisagens – contendo gestos, movimentos, 
falas, cores, temperaturas ... – devem ser 
observadas com acuidade. Há uma comuni-
cação empática entre o pesquisador e o 
pesquisado” (RODRIGUES, 2003, p.107).

Quando está nesse olhar minucioso, a pes-
quisadora ou pesquisador pode buscar fazer a 
leitura corporal da pessoa observada. Ao longo 
de toda a pesquisa de campo, esses dois tipos 
de olhares irão se alternar, com diferentes 
durações. Isto é, após focar o olhar durante um 
tempo em determinada pessoa, a pesquisadora 
ou pesquisador volta ao olhar panorâmico até 
encontrar um novo foco para o olhar minu-
cioso. Dependendo do campo, essa dinâmica 
envolve também andar pelo lugar, para ter 
diferentes perspectivas de observação.

A atenção para fora e para dentro – para 
as próprias emoções e sensações – também 

Todo o ambiente, 
contendo gestos, 
sons, cheiros, 
temperaturas, é 
percebido com a 
máxima atenção.

Confecção de 
indumentária 
(chapéu) para o 
Menino do Rancho, 
do Povo Pankararu, 
na Terra Indígena 
Pankararu. Tacaratu 
(PE). 2013.
Foto:
Elisa Costa

Caixeiro da Folia do 
Divino da cidade de 
Pirenópolis tocando 

em casa de devoto 
durante o giro da 

Bandeira pela cidade. 
Pirenópolis (GO). 2017.

Foto: Nara Cálipo

Casa de devota 
enfeitada para receber 
a Folia do Divino da 
roça de Pirenópolis. 
Pirenópolis (GO). 2017. 
Foto: Paula Caruso
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irá se alternar, tendo predominância a 
atenção para fora, mas sem perder a autoper-
cepção. Como dissemos anteriormente, é 
muito comum intercalarem-se em campo os 
sentimentos de proximidade e de estranha-
mento. Diversas sensações também podem 
surgir no corpo, bem como memórias e as 
mais variadas emoções. Devemos procurar 
reconhecer o que estamos sentindo, sem 
entrarmos em julgamentos.

Uma base e um eixo firmes, são fatores 
fundamentais para a autopercepção e a 
consequente percepção mais apurada do que 
está ao redor. A relação dos pés bem abertos e 
fincados no chão e da percepção do eixo do 
corpo em alinhamento, com firmeza e 
flexibilidade, propiciam um equilíbrio 
emocional e a manutenção de uma referência 
de identidade da pesquisadora ou pesquisador, 
a qual deve estar presente todo o tempo.

Por vezes, ocorrem eventos durante as pes-
quisas de campo que são intensos 
emocionalmente. Por exemplo, no momento 
que todos os congadeiros começam juntos a 
cantar e bater os tambores, pode vir uma 
vontade de chorar, uma emoção forte, então, a 

aluna ou aluno deve logo lembrar da base e do 
eixo e reforçá-los. Pode até mesmo ser neces-
sário sair do local por alguns minutos para se 
reorganizar emocionalmente e depois retornar.

No espaço da pesquisa de campo não é o 
local para deixar as emoções se intensifi-
carem, isso será investigado depois, nos 
laboratórios em sala de aula. Muitas vezes 
essas emoções, bem como o campo emo-
cional instaurado em determinado momento 
da pesquisa de campo, geram sensações 
físicas como formigamento em alguma região 
do corpo, como as mãos, por exemplo, as e os 
estudantes devem lidar com naturalidade 
com essas sensações e manter sua referência 
de base e de eixo.

Frequentemente ocorre, em campo, de 
surgirem nas pesquisadoras e pesquisadores 
memórias de infância: seja devido aos locais, 
que muitas vezes lembram as casas e quintais 
das avós ou outras paisagens da infância; seja 
devido a algum contexto emocional vivido em 
campo que traz associações com situações 
similares, em termos do conteúdo emocional, 
a fatos vividos na infância. As pesquisadoras e 
pesquisadores, nesses momentos, devem 
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reconhecer a memória que emergiu, tendo 
um olhar voltado para a autopercepção (para 
dentro), para em seguida voltarem o olhar 
novamente para fora.

Faz parte da leitura corporal procurarmos 
perceber os sentidos presentes nos movi-
mentos e gestos das pessoas do campo. Nas 
conversas com essas pessoas, podemos per-
guntar sobre esses sentidos dos movimentos. 
Perceber que muitas vezes o movimento vai 
além dos limites do corpo físico, também faz 
parte da leitura corporal, por exemplo, os pés 
podem penetrar o solo como se tivessem 
raízes, os braços podem se abrir e se expandir 
como se abraçassem todo o espaço, entre 
outros. Reforçamos a pertinência da 
Estrutura Física como referencial para auxiliar 
a perceber essas ampliações.

Geralmente encontramos nos campos de 
pesquisa poucas pessoas que apresentam uma 
movimentação mais integrada, isto é, que o 
movimento tem um sentido para aquela 
pessoa, que está integrado às suas emoções, 
sensações e aos aspectos simbólicos.  
Dizemos isso, pois muitas vezes as alunas e os 
alunos vão para as pesquisas de campo com 

A humildade é uma 
qualidade importante 
para a pesquisadora e o 
pesquisador nesse tipo de 
trabalho. É preciso ter 
espaço no corpo, para 
acolher o que virá do 
campo. Quando a ou o 
estudante chega em 
campo “sabendo muito”, 
não há espaço em seu 
corpo para que novos 
saberes possam se 
aconchegar.
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uma expectativa idealizada, de que todos 
daquele local apresentarão uma força de resis-
tência em seus corpos e uma qualidade de 
movimento integrada. Na maioria das vezes, 
não é isso o que ocorre, vemos poucas pessoas 
nas quais os movimentos são mais integrados. 
Devemos nos atentar em campo para não bus-
carmos a perfeição, em alguns campos iremos 
encontrar apenas fragmentos de movimentos 
com sentido, os quais surgem nos corpos das 
pessoas do campo uma hora ou outra.

A humildade é uma qualidade importante 
para a pesquisadora e o pesquisador nesse tipo 
de trabalho. É preciso ter espaço no corpo, para 
acolher o que virá do campo. Quando a ou o 
estudante chega em campo “sabendo muito”, 
não há espaço em seu corpo para que novos 
saberes possam se aconchegar.

A atenção com a segurança deve estar 
presente a todo o momento. Isso vale desde a 
escolha do campo a ser pesquisado até o 
momento de estar efetivamente na pesquisa. 
No local do campo, assim como em todos os 
lugares, existem pessoas de todos os tipos. Não 
se deve “romantizar”, pensando que em campo 
todos serão confiáveis. Também é necessário 

ter cuidado quanto à segurança em termos 
daquilo que as pessoas do local conseguem 
fazer, e até mesmo comer, e as pessoas de fora 
não conseguem. Por exemplo, se uma pessoa 
vai pesquisar as cortadoras e cortadores de 
cana, ela deve ter muito cuidado se for expe-
rimentar manusear o facão em algum 
momento. Se a pesquisa será feita em uma 
comunidade indígena onde eles comem carne 
de caça, talvez esta carne não faça bem ao 
estômago da pessoa que não está acostumada.

Isto também está relacionado à aluna ou 
aluno em campo ter uma percepção dos 
seus limites e não os exceder. Bem como, é 
imprescindível respeitar os limites colocados 
pelas pessoas do campo. Existem, por 
exemplo, conhecimentos, fundamentos e 
ações ritualísticas que são vedados aos 
novatos. Em terreiros de Umbanda e de 
Candomblé existem também diversos 
lugares que só as pessoas iniciadas podem 
entrar. As pesquisadoras e pesquisadores 
devem respeitar integralmente essas interdi-
ções, sem a tentativa de forçar uma entrada 
e sem fazer especulações. 

Dessa maneira, a pesquisa de campo, do 
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modo aqui abordado, é um trabalho rigoroso, 
que exige disciplina e atenção, bem como um 
estado de disponibilidade para com as pessoas 
da pesquisa de campo. Em muitos momentos é 
preciso ter paciência e superar situações de 
cansaço. Às vezes, também, faz-se presente 
uma ansiedade, pois parece que “nada está 
acontecendo”, nesses momentos é necessário 
“vivenciar essa sensação em estado de 
observação”, continuando com a atenção para a 
pesquisa. Deve ser evitado o uso dos celulares 
durante a pesquisa de campo. Muitas vezes o 
celular cumpre uma função de possibilitar uma 
fuga, é um meio da pessoa em campo se 
distrair para não ter que lidar com os seus 
próprios sentimentos durante o campo.

A condição de vulnerabilidade inerente a 
este tipo de pesquisa pode provocar uma 
ansiedade, a qual faz com que o pesquisador 
queira resolvê-la através da fala ou de ações 
que o coloquem numa situação de interação. 
A relação entre o pesquisador e os pesqui-
sados deve ser estabelecida de maneira real e 
não idealizada. Há momentos em que a 
sensação é de que nada está acontecendo, os 

quais requerem vivenciar essa sensação em 
estado de observação. Importante ter cons-
ciência de que o pesquisador é avaliado pelos 
pesquisados a todo o momento, observando 
as suas ações, suas intenções, se ele respeita as 
regras do lugar. O pesquisador deve estar 
atento onde se posiciona, não invadindo, pois 
cada espaço tem o seu significado. 

Estar em campo requer um estado diferen-
ciado do pesquisador, de muita atenção e 
silenciamento interno, no qual se evita 
qualquer tipo de julgamentos, reconhecendo 
quando há preconceitos arraigados em si 
mesmo.  A situação que se propõe é de uma 
vivência onde não cabem interferências do 
pesquisador no meio em que pesquisa 
calcadas nos próprios valores.

Este tipo de pesquisa exige estar inteiro em 
campo, com base, eixo e modulação tônica 
fazendo um trabalho minucioso internamente e 
observando à sua volta os espaços e as pessoas. 
A fluidez na relação com os pesquisados vai 
sendo atingida com o desenvolvimento da 
pesquisa. Mesmo assim, a atenção aos fatores já 
enunciados deve ser constante. Um momento 
prazeroso vem a ser aquele no qual o 
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pesquisador vivencia o estado de coabitar com 
a fonte. (RODRIGUES; TURTELLI, 2021, p.130-131)

Por um momento o pesquisador vive aquela 
paisagem da pesquisa de campo como se per-
tencesse a ele. Isto significa que ele está 
co-habitando com a fonte. Neste patamar 
ocorrem apreensões de elementos fundamen-
tais, não verbais, que o corpo assimila e guarda e 
que só serão expressos no trabalho de labora-
tório. Os laboratórios estão presentes nesta fase, 
mas se farão mais intensos no final. 
(RODRIGUES, 2003, p.107)

Como mencionado por Rodrigues (2003, 
p.111), o corpo da pesquisadora ou do pesqui-
sador em campo é aquele “pronto para entrar 
em cena”, isto é, um corpo sensível e flexível 
para se relacionar corporalmente no nível das 
sensações. Este corpo está longe de ser solto e 
relaxado. No entanto, este não é o corpo da 
cena, é o das coxias, ou seja, o contexto da 
pesquisa de campo, não é o lugar da perfor-
mance da pesquisadora ou do pesquisador, 
não é o momento dela ou dele querer que o 
foco dos “holofotes” esteja sobre si, querer que 
a atenção seja voltada para si.

Assim sendo, se acontece um convite para 
que a pesquisadora ou pesquisador participe de 

[...] a pesquisadora ou 
pesquisador busca estabelecer 
uma relação profunda, 
sensória, com as pessoas da 
pesquisa de campo, procurando 
perceber como é sua realidade, 
procurando colocar-se no lugar 
do “outro”, não como uma 
pesquisadora que vai fazer o 
que o “outro” faz, e sim, como 
uma pesquisadora que ao 
observar e se sintonizar 
sinestesicamente e 
afetivamente com o “outro” 
procura ter a percepção do  
que o outro sente.
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alguma ação, por exemplo, para que dance o 
Batuque de Umbigada junto com as pessoas do 
campo, ela ou ele pode aceitar o convite e expe-
rimentar dançar em algum momento, mas deve 
ir moderadamente, pois esse não é o local para a 
sua performance, não é local para que ele 
mostre suas habilidades nem para que se divirta.

Nesse contexto, experimentar fazer o que o 
outro faz, vem no sentido de tentar 
compreender melhor como o outro se sente 
fazendo aquilo e não, de se tornar o outro (por 
exemplo, nesse caso, tornar-se uma batuqueira 
ou batuqueiro). Lembrando o que já foi dito 
anteriormente: a pesquisadora ou pesquisador 
busca estabelecer uma relação profunda, 
sensória, com as pessoas da pesquisa de 
campo, procurando perceber como é sua 
realidade, procurando colocar-se no lugar do 
“outro”, não como uma pesquisadora que vai 
fazer o que o “outro” faz, e sim, como uma 
pesquisadora que ao observar e se sintonizar 
sinestesicamente e afetivamente com o “outro” 
procura ter a percepção do que o outro sente.

Por conseguinte, uma pessoa em pesquisa 
de campo irá ouvir mais do que falar  
e enxergar mais do que ser vista.  

Uma pessoa em pesquisa de campo irá ouvir mais 
do que falar e enxergar mais do que ser vista.

Médiuns em ritual de 
Terecô. Tenda Padre 

Cícero. Grota do Meio, 
São Miguel do Tocantins 

(TO). 2013. 
Foto: Nara Cálipo

Mestra e médium em 
ritual de Terecô. Tenda 
Padre Cícero. Grota do 
Meio, São Miguel do 
Tocantins (TO). 2013.
Foto: Nara Cálipo
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Também não é o local para tentar suprir as 
próprias carências afetivas. Existe uma abertura 
emocional, mas ela tem limites, a pesquisadora 
ou pesquisador mantém sua identidade de 
pesquisador. É uma relação profissional da 
qual o afeto faz parte (RODRIGUES, 2003).

[...] O que nos põe em conversa com alguém 
não é o que temos em comum: uma conversa só 
apoiada no que temos em comum, os pontos de 
identidade, é uma espécie de reiteração de mim 
mesmo [...] é conversa com o Mesmo, não é 
conversa com o Outro, não é conversa com 
alguém. [...] conversa, para ser conversa com 
alguém, não se faz por identidade, não se faz por 
muita ou pouca identidade. A conversa não 
dependerá do que temos, mas de um despoja-
mento [...] Não é identidade o que faz conversar, 
é a igualdade, todo mundo é gente: não é a dife-
rença que impede conversar, a desigualdade é 
que impede, é o antagonismo de classes, o pri-
vilégio de reservar a alguns a humanidade. 
Desde então, conversar não é se associar aos 
idênticos, é comunicação entre iguais, todos 
humanos. Desde então, conversar é sair de si 
para alguém. Numa conversa com alguém, ali-
mentamo-nos do que temos de diferente – na 
conversa de alguém com alguém, cresce pro-
gressivamente o sentimento e a troca das 
diferenças, cresce não a identidade, mas a 

proximidade. Quem se toma por idêntico ao 
outro, desconhece, ofende. Quem se toma por 
superior, rebaixa e rebaixa-se, fica aquém do 
Dom de conversar, de colaborar, de comungar 
[...] Conversar de igual para igual é entregar-se, 
é desarmar-se: nessas horas a gente chega a 
conhecer algo dos outros, seus signos, seu 
trabalho, seu sofrimento: é a hora em que a 
gente conhece não como que conhece – é hora 
de a gente conhecer como quem ama. (COSTA, 
2004, p.148-149)

A pesquisadora ou pesquisador também é 
pesquisado em campo. As pessoas do campo 
querem saber quem é essa pessoa que está ali, 
se ela é confiável, o que ela faz, o que ela 
pensa. Possivelmente ocorreria o mesmo 
conosco se alguém viesse nos pesquisar. Às 
vezes ocorrem situações que acabam sendo 
“testes de entrada” para o universo das 
pessoas do campo. Costa (2004, p.59) cita o 
“episódio da caneca”:

Episódio da caneca. No intervalo para o 
cafezinho (que hoje não existe mais), por volta 
das nove horas da manhã, todos nos reunimos 
próximo a uma plataforma de concreto que nos 
serviu de mesa para a garrafa térmica e as 
canecas – estas, na realidade, latinha de refri-
gerante cortadas pela metade, muito 
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amassadas e encardidas (foram retiradas de um 
latão de lixo). Grudavam nas mãos, de tão sujas 
que estavam. E vinha a indignação: “Ó como 
são suja essas caneca! Ó que imundície! Aqui 
que nóis toma café!”.

Depois, finalmente, todos empunharam suas 
canecas para o trago de café. Mas, por um 
instante, detiveram-se como que ansiosos. 
Pareciam observar-me com hesitante expecta-
tiva: iria o tal jovem forasteiro – gente de outra 
classe – sujeitar-se a beber naquela caneca suja?

Silêncio.
Quando enfim bebi do café, a ansiedade 

pareceu evaporar-se. Entre nós instaurou-se uma 
espécie de relaxamento. Desde então, passamos a 
conversar, ríamos muito, contávamos histórias, 
casos engraçados e piadas. O “episódio da 
caneca” pareceu valer como uma prova de inte-
gração ao grupo, um ritual de passagem para 
outro mundo. (Costa, 2004, p.59)

Porém, isso não significa que devemos parti-
cipar de tudo o que nos é proposto em campo. 
Cada pesquisadora ou pesquisador deve saber 
dos seus próprios limites.

Podemos dizer que o campo é o lugar dos 
conflitos e dos encontros. A pesquisadora ou 
pesquisador vive em campo momentos nos 
quais se sente impotente ou extremamente 
incomodado, e outros nos quais se fascina 

com a beleza e a força do que vê. Também há 
aquelas situações nas quais ela ou ele se sente 
acolhida e aceita. Todos esses estados emocio-
nais precisam ser vividos sem julgamentos, 
inclusive quando a ou o estudante percebe os 
seus próprios preconceitos. Nessas ocasiões é 
importante detectá-los e não agir a partir deles.

Os contextos das pesquisas de campo fre-
quentemente apresentam precariedades em 
termos de infraestrutura básica, bem como, 
situações de injustiças sociais. São condições 
sociais difíceis de serem mudadas, o que leva ao 
sentimento de impotência e aos conflitos 
internos. Por exemplo, as situações de intole-
rância religiosa que são vividas pelas pessoas 
dos terreiros de Umbanda e de Candomblé, o 
preconceito com as religiões de matrizes afri-
canas é muito arraigado na sociedade brasileira, 
é algo difícil de ser mudado, mas possível de se 
buscar fazer um trabalho contínuo nessa 
direção. Uma vez, uma dirigente de um Terreiro 
de Umbanda relatou sobre uma situação de 
intolerância religiosa sofrida por ela e disse, 
consternada: “eles acham que eu sou o 
demônio, imagina, eu, o demônio”.

Sempre que possível devemos ajudar 
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materialmente os campos aonde vamos, de 
acordo com as necessidades do lugar e com as 
nossas possibilidades.

Em campo ocorrem questionamentos que, 
muitas vezes, podem levar o intérprete a conflitos 
internos. O choque de valores, o estranhamento 
e o sentimento de impotência que podem ser 
gerados no campo fazem o intérprete, neste 
método, lidar com o seu próprio etnocentrismo. 
Segundo Rodrigues (2003, p.109):

No Co-habitar com a Fonte é fundamental 
que o pesquisador entre em contato com o 
outro sem julgamentos. Isto envolve con-
flitos, porém quando o pesquisador  
redireciona os seus preconceitos ao 
compreendê-los, passa realmente a ver o 
outro e os seus espelhamentos. Tem-se 
verificado que com essa atitude a pessoa que 
está sendo pesquisada passa a ter um inte-
resse genuíno pelo pesquisador, e dessa forma 
o pesquisado converte-se em pesquisador. 
Para ambos há uma transfusão de energias, 
que se misturam e se combinam, realizando 
uma entidade humana que é fruto desse tipo 
de interação: inteiramente profissional onde o 
afetivo é um elemento que faz parte.

Em experiência de campo de uma intérprete com 
agricultores de Minas Gerais, ela pôde perceber 
claramente como o pesquisado a testou e inves-
tigou, até chegar em uma relação de confiança:

No decorrer da pesquisa  
de campo, pouco a pouco, a 
partir do despojamento de 
ambas as partes, é 
construída uma relação de 
proximidade e de igualdade 
entre a pessoa que pesquisa 
e a que é pesquisada.  
A partir desse momento, 
uma troca humana começa 
a acontecer, a qual nutre 
afetivamente a ambos  
os lados. 
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Com ele vivi momentos significativos 
em que fui testada, até conquistar sua 
confiança. Por exemplo, quando, no 
primeiro dia, fui almoçar em sua casa, ele 
me disse: ‘Não repara, a comida hoje lá em 
casa é de marmita’. Enquanto almoçá-
vamos, notei que ele me observava, para 
ver se eu comeria mesmo. Só ao perceber 
que eu comia bastante e com gosto, sen-
tiu-se mais à vontade. Aos poucos [...] o 
estranhamento foi diminuindo entre nós. 
Ensinou-me como colher uvas, com 
cuidado, para ‘não deixar o rastro das 
mãos nelas’ (Teixeira, 2007, p.12-13).

Na perspectiva do método BPI, se não há uma 
abertura da parte do pesquisado, se ele não teve 
empatia e sintonia com o pesquisador e o pesqui-
sador com ele, se não há uma reciprocidade, este 
não será um campo de pesquisa que terá conti-
nuidade, deve-se procurar outro local. As próprias 
pessoas pesquisadas são quem atestam se houve 
ou não essa reciprocidade, através dos seus gestos, 
das suas falas e das suas atitudes de abertura e 
acolhimento em relação ao pesquisador. 
(RODRIGUES; ET AL.; 2016, p.558-559)

No decorrer da pesquisa de campo, pouco a 
pouco, a partir do despojamento de ambas as 
partes, é construída uma relação de proximi-
dade e de igualdade entre a pessoa que pesquisa 

e a que é pesquisada. A partir desse momento, 
uma troca humana começa a acontecer, a qual 
nutre afetivamente a ambos os lados. A partir 
desse encontro, a pessoa que pesquisa não será 
mais a mesma quando ela voltar para o seu 
lugar. Como dissemos anteriormente, na 
medida em que o pesquisador se desloca do seu 
lugar social de conforto e vive uma relação de 
alteridade no encontro com a pessoa da 
pesquisa de campo, não é possível depois disso 
“retornar ao idêntico” (VILAS, 2007, p.233).

A confiança entre nós foi crescendo. Senti que 
ele me aceitara, quando me ofereceu o seu boné 
para eu me proteger do sol, no meio da tarde. Aos 
poucos, constatou que eu estava ali para aprender, 
para trocar, não para explorá-lo. Mais tarde me 
disse que eu era diferente dos jornalistas que já 
haviam estado ali para registrar em vídeo a 
colheita e que nunca mais voltaram, nem para 
lhe dar uma cópia desse registro.

Com o passar do dia, à medida que me 
aceitava, O. ia conversando mais e mais. 
Partilhou momentos difíceis, experiências de 
vida, alegrias e tristezas. Falou da época em que 
ele e sua família vendiam frutas e legumes, na 
feira de domingo de Pouso Alegre: “Quando 
vendíamos uva na feira, o povo não dava muito 
valor... Eu não suportava aquelas madames que 
vinham, reviravam a uva, não compravam e 
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ainda falavam que a uva tava feia!... Ninguém dá 
valor ao agricultor!” Confessou-me, também, a 
sua indignação diante da falta de postos de 
saúde na região rural em que mora. Enquanto 
me ensinava a colher uvas, eu lhe falei sobre a 
minha experiência com a colheita de café, 
quando pesquisei boias-frias em Heliodora-MG, 
entre 1999 e 2000. E então ele me contou sobre a 
morte de sua filha, causada por um acidente na 
rodovia Fernão Dias, que passa em frente à 
Chácara onde mora. [...]

Nesse dia, senti em alguns momentos, as 
emoções dele. E também o cansaço do corpo a 
colher, a ardência da pele por causa do sol, o 
contato com a terra. Apreendi sinestesicamente o 
campo no meu corpo e co-habitei, porque em 
algum momento me senti como se fosse uma colhe-
dora. A convivência com os outros (no caso, com 
esses roceiros) havia despertado o meu lado roceira, 
presente no meu inventário, pois sou descendente 
de roceiros dos dois lados da minha família.

Quando fui embora para a casa e tive que 
pegar o ônibus na beira da estrada, tive a cons-
ciência de que algo tinha mudado. Estava mais 
despojada não só externamente, com roupa e 
cara de roceira, mas internamente também. 
(TEIXEIRA, 2007, p.13-14)

O estrangeiro que chega à Prefeitura da 
Cidade Universitária pode ser acolhido pelos 
varredores com muita cordialidade. O estudante 
– se assim o desejar – pode viajar na cabine, e não 
na caçamba da caminhonete; pode preferir os 

serviços considerados mais leves, a vassoura mais 
nova, pode não compartilhar a “caneca” suja para 
o trago do café. Não deixará de ser tratado com 
respeito e boa educação, gentileza. Mas nunca 
poderá conversar, nunca será visado como 
parceiro para a verdadeira conversa. Não poderá 
conversar enquanto se mantiver no “respeito”, à 
distância social e política entre nós e os garis. Na 
sociedade dos antagonismos, de cidadãos em 
classes verticalmente hierarquizadas, se nos con-
centrarmos nos postos e posições privilegiados 
concentramo-nos no máximo em cortesia 
burguesa – assinalar desejo de igualdade supõe 
viajar na caçamba, assumir serviços leves e 
pesados, beber da caneca suja de que todos os 
rebaixados se servem: isso não é suficiente, mas é 
necessário como mensagem de amizade, como 
forma utópica de antecipação de um mundo 
para todos – e os rebaixados são muito sensíveis 
àquelas horas em que, para estar com eles, ultra-
passamos o desconforto, o cansaço pesado, o 
nojo: a humildade do altivo faz encontrar a altura 
do humilhado, e a conversa começa.

São como provas de ingresso que exigem des-
pojamento, libertarmo-nos do muito nosso, 
somente nosso, para um mundo que deverá ser de 
todos. Em provas de ingresso o estrangeiro nem 
sempre precisa se esforçar, basta ficar ali, dispo-
nível, entregue por assim dizer [...] São horas 
alegres, não há outra coisa a dizer, paradoxal-
mente alegres: chacoalhação na caçamba, 
transpiração e alguma dor na lombar, canecas 
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aversivas, mas alegria de comunhão. A prova, 
a situação difícil ou afl itiva, a provação, vira 
refeição subjetiva, companhia – provamos 
alguém e alguém nos prova, comemos gente e 
somos comidos, degustação do outro, degustação 
de mim pelo outro”. (COSTAS, 2004, p.152-153)

Na experiência de convivência com os garis, 
o olhar do pesquisador se libertou, considerou 
novidade, cresceu. Ao mesmo tempo, vivência 
dolorosa e feliz. Há que se considerar o estado 
alterado para o qual passei, modifi cando e 
incrementando percepções e interpretações. 
Os garis abriram meus olhos. Alguma 
consciência emergiu. Passei a ver as coisas que 
não via. Passei a ouvir coisas que não ouvia. 
Passei a sofrer por coisas pelas quais não sofria. 
Pano de fundo tornou-se fi gura. O drama da 
luta de classes, já tão enraizado socialmente, 
contaminando a seiva que vitaliza nossas 
relações com o outro, transformando nossa 
visão em cegueira, escancarou-se. A estrutura 
dos meus raciocínios fi cara insólita: minha 
compreensão do mundo passou a precisar de 
alicerces outros. Quando me dou conta da 
metamorfose, nunca concluída, sempre em 
processo, noto alargamento da minha 
comunicação com coisas e pessoas. 
(COSTA, 2004, p.137)

A partir do encontro 
interpessoal em 

campo, a pessoa que 
pesquisa não será mais 

a mesma quando ela 
voltar para o seu lugar.

Cazumbá do Boi Santa 
Fé. São Luís (MA). 2015. 

Foto: Mariana Floriano.



Espetáculo "O Corpo 
como Relicário". 
Núcleo BPI. Fábrica 
Flaskô, Sumaré (SP). 
Foto João Maria. 2017

6

Os laboratórios 
da pesquisa 
de campo

Os laboratórios no método BPI, também
chamados de dojos, são espaços nos quais as 
e os intérpretes vivem fortemente a plastici-
dade, a mutabilidade e a fl exibilidade de 
suas imagens corporais. Esses espaços são 
circunscritos em torno da pessoa, com um 
risco de giz, um barbante, ou outro material, 
e confi guram-se como parte do próprio 
corpo. Com o desenvolvimento dos traba-
lhos, à medida que o corpo vai se projetando 
mais no espaço, os dojos também são 
ampliados, acolhendo as representações das 
imagens internas. (RODRIGUES, 2010, p.03)

Dentro dos dojos, com a condução de uma 
diretora ou diretor, a ou o intérprete trabalha 
a Técnica dos Sentidos do método BPI, ou 
seja, os “circuitos de imagens/sensações/
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emoções/movimentos, não importando a 
ordem com a qual eles se apresentem” 
(RODRIGUES, 2010, p.02). Por meio dessa 
técnica, conteúdos inconscientes tornam-se 
conscientes, a ou o intérprete “modela em 
seu corpo os corpos frutos de suas imagens, 
com tonicidade. Posturas e impulsos tornam-
-se formas em movimento com significados” 
(idem, ibidem).

No período das pesquisas de campo,  
os laboratórios têm principalmente duas 
funções, a de preparar o corpo para a 
pesquisa e a de possibilitar reconhecer o 
que foi mobilizado no corpo da pesquisa-
dora ou pesquisador a partir das vivências 
em campo.

No momento das preparações para ir a 
campo, os laboratórios auxiliam a ampliar 
a percepção e o reconhecimento do próprio 
corpo. Ampliar a percepção tem o sentido 
de chegar a um estado de corpo mais 
poroso, mais propício para captar sensivel-
mente aquilo que será vivenciado em 
campo. O autorreconhecimento auxilia na 
manutenção do equilíbrio emocional, bem 
como, esse contato consciente com as 

próprias emoções favorece a identificação 
das emoções em campo.

O dojo, nesse momento, também possibi-
lita que a pessoa distinga aspectos de si que 
estavam velados, isso leva a uma maior plas-
ticidade e disponibilidade para entrar no 
percurso das emoções, sensações, imagens e 
movimentos, tendo as memórias do corpo 
como substrato.

No BPI desenvolve-se um trabalho corporal 
de maneira a estabelecer um contato mais 
profundo principalmente no que diz respeito 
as memórias relacionadas a algumas crenças 
ou valores culturais. Guardadas no corpo estão 
as memórias impressas como a do vencido e 
do vencedor, a do colonizador e do colonizado. 
Se não houver um contato com esses con-
teúdos, que habitam no corpo consciente ou 
inconscientemente, não se tem como estabe-
lecer a relação proposta na pesquisa de campo. 
(RODRIGUES, 2003, p.110)

Após iniciado o campo, os dojos passam a 
também desempenhar a função de propiciar 
o reconhecimento do que foi mobilizado no 
corpo a partir da pesquisa de campo. Surgem 
nos laboratórios imagens de paisagens 
vividas na pesquisa de campo, misturadas a 
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O reconhecimento em laboratórios do que foi 
mobilizado no corpo a partir da pesquisa de campo.

Laboratórios da pesquisa de campo realizados pelo 
Núcleo BPI dentro do projeto "O Corpo como Relicário" 
dirigido por Graziela Rodrigues. Pirenópolis (GO). 2017. 
Fotos: João Maria Silva.

Intérpretes Mariana 
Floriano, Elisa Costa e 
Larissa Turtelli (da 
esquerda para a direita)

Intérpretes Nara Cálipo, 
Mariana Floriano, 
Larissa Turtelli, Mariana 
Jorge, Natália Alleoni, 
Elisa Costa e Flávio 
campos (em pé, da 
frente para o fundo) e a 
diretora Graziela 
Rodrigues (sentada).

paisagens inventadas e outras da vida pessoal 
da ou do intérprete. Nem sempre aquilo que 
chamou a atenção em campo irá surgir nos 
laboratórios. Às vezes, é um detalhe, algo que 
nem chamou a atenção quando se estava em 
pesquisa de campo, o que irá propiciar um 
grande fluxo de sensações, imagens e movi-
mentos nos dojos.

Por exemplo, ocorreu uma pesquisa de 
campo na qual o olhar de uma pessoa do 
campo surgiu depois nos laboratórios 
trazendo todo um contexto, não vivido em 
campo, de revolta, raiva, determinação e 
uma tristeza antiga. Apenas depois desses 
conteúdos surgirem em dojo, a pesquisa-
dora pôde ter consciência de que no olhar 
dessa pessoa havia esses sentimentos. 
Porém, as histórias vividas em dojo, que 
foram deflagradas a partir desses senti-
mentos, não ocorreram em campo, foram 
um modo do corpo da pesquisadora simbo-
lizar esses sentimentos presentes no olhar 
da pessoa do campo. Por outro lado, essa 
vivência também possibilitou que a pesqui-
sadora identificasse o quanto esses 
sentimentos estavam presentes em seu 
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histórico de vida pessoal, fazendo parte da 
sua identidade corporal1.

Desse modo, após o início das pesquisas de 
campo, as vivências nos dojos ganham uma 
maior fluidez. Muitas vezes, as alunas e 
alunos se surpreendem com a concretude 
com a qual as imagens e sensações passam a 
surgir nos laboratórios, integrando sensivel-
mente os movimentos.

Os espaços do dojo vão sendo preenchidos 
por inúmeras paisagens. Paisagem no 
método BPI é o espaço onde se desenvolvem 
experiências de vida, que se instauram no 
corpo (RODRIGUES, 2018, p.24). As imagens 
antes mais difíceis de serem percebidas 
ganham definição e maior nitidez. Conteúdos 
inusitados surpreendem a pessoa em processo, 
pois aquilo que a princípio não lhe chamou a 
atenção em campo instaura-se em seu corpo  
e no espaço do dojo.  O pesquisador vivencia 
uma sensação de estar com o seu corpo cheio 
de conteúdos prontos para serem revelados.  
A pesquisa de campo feita dessa maneira 
propicia um maior dinamismo dos 
movimentos, sensações, sentimentos e 
imagens nos laboratórios dirigidos. 
(RODRIGUES; TURTELLI, 2021, p.131)

Com essa dinâmica do ir e vir entre as 

1.	  
A identidade corporal, 
segundo Tavares (2003, p. 104), 
está ligada “[...] à vivência e 
ao reconhecimento de nossas 
percepções. Isso permite 
constante coesão dessas 
percepções e construção de 
um ‘eu corporal’ [...] a base 
do sentido do eu está no 
reconhecimento do corpo 
e no desenvolvimento de 
representações mentais do 
corpo coerentes com nossa 
realidade existencial [...] Pelo 
reconhecimento do mundo 
externo de forma corporal 
o sujeito se estrutura como 
uma identidade corporal”.

pesquisas de campo e os laboratórios, o 
corpo se amplia e ganha flexibilidade, passa 
pelo conflito ao reconhecer determinados 
aspectos de si, mas também adquire uma 
maior disponibilidade e abertura para o 
contato, tanto interno, quanto externo. Esse 
aumento do que a pessoa vê fazendo parte 
de si, repercute no seu olhar, ela é capaz de 
enxergar e de aceitar melhor o outro em 
campo à medida que também passa a 
aceitar aspectos seus, antes rejeitados por 
ela mesma.

No ir e vir do campo aos laboratórios há 
um evidente embate onde valores e referen-
ciais do pesquisador são revistos por ele 
mesmo, às vezes com muito incômodo. Se 
isso por um lado gera desconforto, por outro 
proporciona uma oportunidade de atingir 
outro estado: de flexibilidade e expansão do 
próprio corpo.

Muitas vezes, aquele pesquisador que via 
o campo como algo muito distante de si, 
quando vivencia um estado de familiaridade 
com o mesmo, sente como se essa porção  
do campo fizesse parte dele. Isso amplia o 
seu corpo porque ele entende e aceita algo 
de si antes rejeitado. (RODRIGUES; TURTELLI, 
2021, p.132)
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No decorrer desta fase o corpo do 
pesquisador vai se modificando. O que mais 
se observa e um aumento de disponibilidade 
e abertura que permitem aprofundar o 
significado das interações do pesquisador 
com o campo. A linguagem corporal do 
campo de pesquisa vai se impregnando em 
seu próprio corpo. Neste momento o seu 
corpo se expande. [...]

À medida que o conteúdo interno amplia, 
o contato externo também é ampliado. Fica 
evidente que esta fase irá possibilitar a 
criação de uma Dança que não começa com 
uma ideia fora do corpo e sim de um manan-
cial de conteúdos que emergem do próprio 
corpo do pesquisador, acionado pelo seu 
Co-habitar com a Fonte. Esta experiência 
tem demonstrado uma vitalidade corporal 
que até o presente momento não foi encon-
trada em outras formas de agir. (RODRIGUES, 
2003, p.108)

Assim, trabalhamos nos laboratórios 
aquilo que foi acionado no corpo da pesqui-
sadora ou do pesquisador devido às suas 
vivências em campo. O que o corpo irá exte-
riorizar não é algo eleito pela aluna ou aluno, 
nem pela diretora/professora. Por vezes, 
alguns embates são necessários até que a 
pessoa aceite aquilo que seu corpo expressa, 

que pode ser uma parte de si que ela quer 
negar, à medida que alguns conteúdos 
inconscientes vão se tornando conscientes.

No campo de pesquisa, encontra-se algo 
que possui uma relação íntima com algo da 
pesquisadora ou pesquisador, um ponto de 
confluência, que será o cerne da criação artís-
tica e que só será revelado no processo dos 
laboratórios.

Quando o intérprete volta da pesquisa de 
campo é estabelecido o procedimento de 
laboratórios dirigidos e aquilo que foi 
mobilizado em seu corpo a partir da pesquisa 
começa a ser expresso. No corpo do 
intérprete há uma profusão de imagens, de 
sensações, de emoções que nos laboratórios 
tornam-se movimentos. Nesse momento não 
há nenhuma preocupação por parte do 
intérprete e do diretor, nem em interpretar o 
que está sendo dito no corpo, nem em 
delinear a dramaturgia.

Nesse fluxo através do movimento há os 
momentos de silêncio – nos quais os 
movimentos vistos externamente são 
mínimos –, num exercício de uma profunda 
percepção das microrreações corporais. É aos 
poucos que se tem a clareza do que será a 
criação artística; ela vai sendo alcançada 
através da percepção de uma qualidade de 
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movimento que transita do inconsciente para 
o consciente, tendo relação com algo da 
história de vida do intérprete em confluência 
com a pesquisa de campo promovida. 
(RODRIGUES, ET AL., 2016, p.562-563)

Muitas imagens, sensações  
e emoções modelam o corpo 

das e dos intérpretes em 
movimento nos laboratórios.

Laboratório da pesquisa de 
campo realizado pelo Núcleo 

BPI dentro do projeto "O Corpo 
como Relicário" dirigido por 

Graziela Rodrigues.  
Pirenópolis (GO). 2017. 

Intérpretes Nara Cálipo e 
Mariana Floriano (ao fundo)

Fotos: João Maria.



7

Retorno  
às pessoas 
pesquisadas

Na pesquisa de campo realizada no 
método BPI, como já foi descrito anteriormente, 
é essencial a construção da relação de afeto, 
respeito, empatia, confiança entre pessoas 
pesquisadoras e pesquisadas.

Por isso, é fundamental que desde o início  
da investigação, a pesquisadora ou pesquisador 
peça licença para entrar em campo, para 
fazer todos os registros escritos e audio–
visuais, como também dê algum retorno  
às pessoas pesquisadas, principalmente, no 
final do seu estudo. Portanto, esse retorno faz 
parte do processo de investigação e criação 
no método BPI.

É imprescindível que todo, ou pelo menos 
uma parte, das cópias do material coletado 
em fotos e vídeos pelas pesquisadoras e 

Mascarado na festa do 
Divino em Pirenópolis (GO). 
Foto João Maria. 2017.
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pesquisadores, seja no final do estudo doado 
à comunidade investigada, bem como os 
frutos na linguagem escrita dessa pesquisa 
(artigos, livros, dissertações, teses, entre 
outros). Esse retorno do pesquisador às 
pessoas pesquisadas para levar registros 
audiovisuais, escritos e de outras formas aqui 
relatadas é importante. É um compromisso 
dele com o campo, é um momento de 
fechamento daquela etapa do estudo. ​ 
Além disso, as pesquisadoras e pesquisadores 
devem, dentro das suas possibilidades, 
auxiliar os contextos nos quais vão pesquisar, 
por exemplo, com doações ou com uma ajuda 
financeira para a realização dos rituais, das 
manifestações ou para beneficiar o cotidiano 
da comunidade estudada.

Isso é uma prática orientada aos estu-
dantes do curso de graduação em Dança nas 
pesquisas feitas através do método BPI na  
disciplina de Dança do Brasil IV, nas Iniciações 
Científicas, nos Trabalhos de Conclusão de 
Curso (TCCs) de Bacharelado, bem como  
nas realizadas nos Mestrados e Doutorados 
no Programa de Pós-graduação em Artes da 
Cena da Unicamp.

7.1 	Dançar para a Fonte: um retorno 
singular no método BPI às pessoas 
pesquisadas

No método BPI, uma maneira de retorno às 
pessoas pesquisadas é levar o espetáculo ou 
síntese artística – resultante do processo da 
pesquisa – para elas assistirem, de preferência 
no local em que foi realizada a investigação.

Assim, trabalhos artísticos criados no 
método BPI já foram apresentados em 
terreiros de Umbanda, de Terecô, em 
comunidades indígenas, em galpão de 
colhedores de uva, em quadra de Escola de 
Samba, em praça no centro de São Paulo, 
entre outros espaços dos rituais ou segmentos 
sociais estudados.

Esta vivência acaba sendo uma outra etapa 
da investigação, que ao longo dos quarenta 
anos de desenvolvimento dos estudos neste 
método tem comprovado a sua importância 
tanto para as pesquisadoras e pesquisadores 
como para as pessoas pesquisadas.

Como aponta este trecho do artigo coletivo 
escrito por Rodrigues e colaboradores 
(RODRIGUES & ALL, 2016, pp.559, 569, 570.): 
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Tem sido uma constante no método BPI o 
retorno ao campo de pesquisa após o término 
da criação artística, com o intuito de compar-
tilhá-la com os pesquisados. Esta é uma 
vivência singular, um momento de reencontro 
entre o intérprete e as pessoas do campo 
investigado a partir de outra perspectiva. Um 
espaço cênico é montado em campo e, para 
muitas das pessoas pesquisadas, será a 
primeira vez que assistirão a uma apresen-
tação cênica com esse viés espetacular. Por 
alguns momentos o intérprete será o foco das 
atenções e, os pesquisados, os observadores.

Nessa situação há uma exposição do 
intérprete frente às pessoas do campo: ele se 
dispõe a viver um estado de vulnerabilidade e 
isso é captado por elas. O conteúdo expresso 
na criação artística também faz parte delas, 
com isso, muitas vezes, ocorre uma situação  
de espelhamento, na qual o pesquisado 
enxerga-se no pesquisador, aprofundando a 
relação entre ambos. A partir dessa conjuntura, 
o pesquisado passa a ver o pesquisador sob um 
outro prisma.

Para os artistas que se desenvolvem no BPI, 
tal circunstância é o momento de maior 
validação de todo o trabalho - incluindo as 
pesquisas de campo e o espetáculo criado. Os 
depoimentos de várias pessoas do campo, em 
relação aos trabalhos artísticos apresentados  
a elas, demonstram que, além dos pesquisados 
geralmente se identificarem com as 

personagens e com o que é dançado, desse 
modo entendem melhor o processo da pesquisa 
realizada e o seu porquê. Ao apreciarem os 
trabalhos artísticos, eles em geral se 
sensibilizam e sentem-se agraciados.

Desde o primeiro espetáculo criado no 
método BPI, Graça Bailarina de Jesus ou Sete 
Linhas de Umbanda, Salvem o Brasil, o retorno  
ao campo foi realizado. Essa apresentação foi 
notificada em matéria de jornal da seguinte 
forma: “Um novo espetáculo da Ensaio Teatro  
e Dança estreia no Distrito Federal, cercado de 
uma rara dose de novidade, insolitude e 
ineditismo. pela primeira vez.

Já nessa primeira apresentação de retorno ao 
campo foi dado um depoimento significativo 
sobre a mesma:

A Tenda Beneficiente Xangô Ayrá do 
Caboclo Ytajacy sente-se clareada com o 
fulgor de sua arte. ‘Graça Bailarina de 
Jesus ou Sete Linhas de Umbanda Salvem 
o Brasil’ é uma representação de dor e de 
salvação; de corpo e de alma; de vida e de 
morte. É a dança mágica do sofrimento, 
da miséria, da humilhação e da loucura 
cotidiana que apesar de tudo isso é, para-
doxalmente bela e feiticeiramente divina1.

Cita-se outros depoimentos das pessoas dos 
campos pesquisados em relação aos trabalhos 
artísticos:

1. 
Carta do babalorixá 
Raul de Xangô dada 
a Graziela Rodrigues 
após a apresentação do 
espetáculo em sua tenda 
de Candomblé e Umbanda.
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“
[...] A maior reflexão extraída do 

espetáculo é o respeito e o entendi-
mento sobre a religião de matriz 
africana, o respeito às mulheres e a 
compreensão do tema do espetáculo 
(Umbandista em Belém).

Sou umbandista e parabenizo este 
tema estar presente num cenário artístico 
(Umbandista em Recife).

Não é uma dança como as outras que 
vocês conhecem. É diferente. É uma 
dança de sentimento. Dos sentimento 
do lado das feminina [...] Por exemplo, 
que sente medo, quando o filho tá 
doente, que fica triste, das dificuldade 
que passam, da luta pra superar isso, 
pra cuidar dos filho. É isso, que traz as 
coisas que as mulheres passam 
(Indígena Xavante no Mato Grosso).

Com essa sua apresentação [...] o que 
você tá querendo levar não é uma coisa 
fácil. É uma coisa difícil. É um desafio 
com seu povo. Você tá desafiando, você 
vai desafiar. Mas no começo pode dar 
problema pra você, mas se as pessoa 
entender, eles vão procurar você 
também. Que é uma coisa certa, que é 
uma coisa forte mesmo (Indígena 
Xavante no Mato Grosso). [...]

Eles se envolveram 
gradativamente com  
a pesquisa e no dia da 
apresentação artística, um 
dos investigados que havia 
ensinado a pesquisadora a 
colher uvas, ajudou-a  
a montar o cenário, 
colocando a lona de 
caminhão como pano de 
fundo da apresentação  
e auxiliando a prender  
as uvas no arco da 
carroça-altar cênica.
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O franco interesse do pesquisador pelo 
pesquisado muitas vezes faz este sentir-se 
reconhecido por aquilo que vive. Em pesquisa 
de campo em Tocantins teve-se o seguinte 
depoimento do pesquisado a respeito do 
trabalho da pesquisadora:

E a pessoa se dedica num trabalho, 
para ver as situação das comunidades 
mais carentes. E faz parte da vida, do 
mundo, né? Mas nem todo mundo 
conhece, gostaria que muitas pessoas se 
deslocassem, né? Se deslocassem para 
conhecer, para divulgar como é que 
passa as pessoas dentro dos interior, 
dentro das periferias, para se condoer [...]

Como foi descrito acima, este retorno ao 
campo para dançar para as pessoas investi-
gadas é um momento delas se reverem, onde 
a relação delas com a pesquisadora ou pes-
quisador e com a pesquisa se intensifica.

Isso ocorreu durante o mestrado em Artes² 
da pesquisadora Paula Caruso, dirigido e 
orientado por Graziela Rodrigues, onde esta 
investigou os dançadores de São Gonçalo de 
Pouso Alegre-MG e de Munhoz-MG que 
eram em parte, colhedores de uva. Após a 
apresentação artística para eles, que foi feita 

2. 
Mestrado em Artes intitu-
lado: “O Santo que dança: 
uma vivência corporal a 
partir do eixo co-habitar 
com a fonte do Método 
Bailarino-Pesquisador 
Intérprete (BPI)”, defendido 
em 2007.

no galpão onde eram guardadas as uvas 
colhidas e realizada a Dança para o São 
Gonçalo; uma das investigadas disse: 
“Emocionante, porque é a história da nossa 
família [...] E você, em pouco tempo apre-
sentou tudo o que a gente viveu aqui, tudo o 
que a gente vive.”

Eles se envolveram gradativamente com a 
pesquisa e no dia da apresentação artística, 
um dos investigados que havia ensinado a 
pesquisadora a colher uvas, ajudou-a a 
montar o cenário, colocando a lona de 
caminhão como pano de fundo da apresen-
tação e auxiliando a prender as uvas no arco 
da carroça-altar cênica.

Eles quiseram, ainda, no final da apresentação, 
dançar o São Gonçalo em frente à imagem da 
Bandeira que era usada no trabalho.

A apresentação artística ao campo fez os 
mais jovens reconhecerem a importância 
daquela manifestação, como disse uma das 
netas de Dona J. (devota de São Gonçalo) 
após assistir à apresentação: “Essa apresen-
tação foi importante para mim. Tá tudo 
explicado. Tudo valorizado, tudo o que minha 
avó (referindo-se a D. J.) fez todos esses anos”.
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A pesquisadora Nara Cálipo na sua tese de 
doutorado em Artes da Cena orientada por 
Graziela Rodrigues e intitulada: “Para quem 
você dança? A criação e a recepção da dança 
no método Bailarino-Pesquisador-Intérprete 
(BPI): uma experiência com as mulheres que-
bradeiras de coco babaçu e com o Terecô” 
(CÁLIPO, 2016), entre outros assuntos aborda, 
principalmente, a experiência de dançar para 
a fonte investigada.

Em alguns casos, como ela escreve na sua 
tese “os espectadores-fonte acabam, inclusive, 
por influenciar a obra cênica, dando sugestões 
e levantando novos questionamentos” 
(CÁLIPO, 2016, p.19). Essa apresentação ainda 
potencializa o processo de criação do bailari-
no-pesquisador-intérprete, como aconteceu 
na sua experiência que, após dançar para a 
fonte, deu continuidade aos laboratórios de 
criação que culminaram com a incorporação 
da personagem Rosinha/ Margarida: 

Dessa maneira, o desenvolvimento do 
processo criativo, que culminou na incorporação 
da personagem, foi disparado pela experiência 
de retorno ao campo.

Retorno ao campo da 
síntese prática da 
pesquisa de Mestrado  
"O Santo que Dança" de 
Paula Caruso Teixeira com 
direção e orientação de 
Graziela Rodrigues.

Apresentação no Galpão 
da família Oliveira. Pouso 
Alegre (MG). 2006. 

Foto: César Cordeiro.
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O experimento de recepção realizado 
evidenciou a importância do procedimento 
para o intérprete, pois viabilizou um 
diálogo entre o campo e a resultante 
criativa apresentada na ocasião. O que veio 
a se desenvolver no processo criativo 
através de Rosinha e Margarida é fruto, 
justamente, da recepção que as mulheres 
coabitadas tiveram com relação à obra e 
que fi cou em meu corpo. Quando Rosinha 
diz: “Elas não gosta que eu venho baiar 
terecô com essas roupinha veia”, está res-
pondendo à fala da mestra Liciene que, ao 
ver a apresentação em sua eira, disse se 
identifi car em minha dança, mas que, para 
combinar, deveria usar roupas “mais 
bonitas” e “coloridas” e fi car parecendo 
uma “princesa” ou uma “rainha”. 
Margarida usa roupa de rainha em seu 
corpo, como sugerido pela mestra. Em um 
primeiro momento, não atribuí tanta 
importância às colocações feitas por 
Liciene, pois não causaram reverberação 
em meu corpo no momento em que foram 
ditas. No entanto, os pontos levantados por 
ela vieram inesperadamente e com força na 
personagem, de forma que a mesma traduz 
minha vivência e principalmente a 
recepção da obra. (Idem, p. 183-184).

A pesquisadora Elisa Costa teve uma expe-
riência de retorno ao campo no seu mestrado 

Retorno ao campo da síntese 
prática parcial da pesquisa de 

Doutorado "Para quem você 
dança? A criação e a recepção 

da dança no método Bailarino-
Pesquisador-Intérprete (BPI)" 
de Nara Cálipo com direção e 

orientação de Graziela 
Rodrigues.Apresentação na 

Comunidade Olho 
D'Água. São Miguel 
do Tocantins (TO). 
2014. 
FraMe de Vídeo (CÂMera FiXa)

Apresentação 
na Tenda Padre 
Cícero. Grota do 
Meio. São Miguel 
do Tocantins 
(TO). 2014. 
FraMe de Vídeo: 
larissa turtelli

Apresentação 
na Tenda 

Santo Antonio. 
Sítio Novo do 

Tocantins (TO). 
2014.

FraMe de Vídeo: 
larissa turtelli
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que resultou na Dissertação: “Dançar para  
a Fonte Xavante: uma experiência do  
bailarino-pesquisador-intérprete de retorno  
à Terra Indígena de Pimentel Barbosa” 
(COSTA, 2012) também orientada pela professora 
Graziela Rodrigues:

Através deste trabalho realizamos uma 
turnê de Nascedouro3 em aldeias da Terra 
Indígena de Pimentel Barbosa, também de 
etnia Xavante, com o apoio do então cacique 
da aldeia Etenhiritipá, Paulo Supretaprã.  
O objetivo era estudar a fase do método que 
denominamos Retorno ao Campo. Durante o 
tempo de duração do Mestrado, não foi possível 
retornar à Terra Indígena de Sangradouro, pois 
esta se encontrava em uma situação delicada 
com relação a diversos fatores políticos e 
sociais, e fui aconselhada pela FUNAI 
(Fundação Nacional do Índio) a não ir para  
lá naquele momento. [...]

Foram quatro apresentações em três dife-
rentes aldeias de Pimentel Barbosa, cada uma 
gerando diferentes reverberações. A diretora 
esteve presente comigo em campo, para propor-
cionar que tal percurso fosse vivenciado com 
maior amparo e integridade. Paulo Supretaprã 
acompanhou todas as apresentações, tal como 
se fosse um produtor de Nascedouro para 
aquela turnê. Reações, intervenções e opiniões 
dos Xavante acerca do trabalho foram sendo 

3.  
Nascedouro- nome do es-
petáculo de TCC de bacha-
relado em Dança de Elisa 
Costa, dirigido por Graziela 
Rodrigues, que teve como 
pesquisa de campo a aldeia 
de Sangradouro, da etnia 
Xavante. Neste trabalho, 
a bailarina-pesquisadora-
intérprete dançou um mito 
xavante e incorporou a 
personagem intitulada 
“mulher-gavião”.

Retorno ao campo do espetáculo "Nascedouro" 
dentro da pesquisa de Mestrado "Dançar para a 
fonte Xavante" de Elisa Costa com direção e 
orientação de Graziela Rodrigues.

Apresentação na aldeia 
Belém. Terra Indígena 
Pimentel Barbosa, 
Canarana (MT). 2010.

Frame de vídeo: Graziela Rodrigues.

Apresentação na aldeia 
Etenhiritipá. Terra 

Indígena Pimentel Barbosa, 
Canarana (MT). 2010. 

Frame de vídeo: Mariana Floriano.
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incorporadas neste percurso. Vivenciei desde a 
minha insegurança em me expor naquele 
ambiente; minha dificuldade em compreender 
o porquê eles riam quando eu dançava; até o 
reconhecimento deles de que o trabalho dizia 
de algo que era deles, da sua mitologia, das suas 
vidas. Alguns deles disseram que a apresen-
tação trouxera alegria, limpeza das tristezas e 
inclusive a cura de uma dor de cabeça. “Contar 
nossa história é mais importante do que usar 
remédios dos brancos”, disse um rapaz, referin-
do-se à função de cura que tem o mito naquele 
contexto. No decorrer das apresentações reali-
zadas, eles me pintaram, cortaram meu cabelo, 
deram-me “consultoria” com relação às falas 
em Xavante, corrigiram movimentos, opinaram 
com relação ao figurino, entre outras trocas. [...]

Tal turnê teve reverberações posteriores, 
fazendo com que incorporássemos a 
Nascedouro as impressões e opiniões dadas 
pelos Xavante a respeito do mesmo. O espetá-
culo, após as apresentações nas aldeias, 
modificou-se gradualmente enquanto estrutura, 
trilha sonora, figurino e sentidos. A personagem 
trouxe mais à tona seu lado mulher, a relação 
com o bebê estreitou-se, seus cabelos torna-
ram-se longos e sua pintura passou a ser inteira 
vermelha, de urucum. Alguns conteúdos que 
haviam, inclusive, surgido durante o processo da 
iniciação científica, mas que não foram desen-
volvidos naquela época, ressurgiram com mais 
força, proporcionando outras nuances no 
roteiro. Estar aberta a essas modificações 

proporcionou que eu me desenvolvesse mais no 
ofício de intérprete, me entregasse mais, permi-
tisse ao meu corpo outros contornos.

A experiência de campo em Pimentel 
Barbosa também foi elaborada através de um 
novo produto cênico que, por seu caráter aberto 
(não havia um roteiro fechado e coreografado), 
o denominamos “performance”, e seu título 
era: “Soĩbare4: corpo de um Brasil Xavante” 
(COSTA, 2018, pp. 361, 362, 363).

O dançar para a fonte é ainda um novo 
co-habitar para o pesquisador, como nos conta 
a pesquisadora Mariana Jorge que apresentou 
o trabalho artístico “Coraci Mirongá”, dirigido 
por Graziela Rodrigues e Larissa Turtelli, na 
quadra da Escola de Samba Nenê de Vila 
Matilde, que foi estudada na sua Iniciação 
Científica durante o curso de graduação em 
Dança da UNICAMP: 

Dançar para minha fonte de pesquisa foi 
mais uma experiência de coabitar com a fonte. 
A identificação que tive com o público na hora 
da apresentação comprovou a existência de um 
laço afetivo entre elas e eu. Fui transformada 
por essa troca, e senti ter deixado com elas uma 
lembrança sobre o que descobri em mim a 
partir da oportunidade que tive junto a elas 
(JORGE, 2018, p. 276) 

4.  
Soĩbare é o nome da 
personagem do mito  
“A moça e o lobo”, que se 
transforma em gavião. 
(informação fornecida 
em campo por Paulo 
Supretaprã).
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“ O espetáculo apresentado 
no lugar em que é feita 
a pesquisa de campo cria 
um ambiente único de 
sensibilidade descoberta. 
É, portanto, um 
momento de comunhão 
entre pesquisador e 
pesquisado. Irmanou, 
juntou. São trocas 
humanas únicas.

282

Nara Cálipo (2016, p.122) na sua preparação 
corporal e, consequentemente, apresentação 
para as quebradeiras de coco, que foram a 
fonte da sua investigação no seu doutorado, 
também confirma isso:

Ocorria, também, um aprofundamento do 
meu coabitar, da minha interação com as paisa-
gens do campo e a referência para que obtivesse 
essa percepção foi meu próprio corpo. Ocorreu 
um reencontro com elementos já presentes na 
criação, o que proporcionou um maior clarea-
mento desses conteúdos, e o surgimento de um 
novo material.

Enquanto realizava o processo de modelagem, 
via à minha frente a mata de babaçu, que era 
uma das minhas paisagens internas; ouvia as 
vozes das mulheres ao longe se aproximando 
cada vez mais; ouvia o burburinho que se ins-
taurava no ambiente conforme ia identificado as 
pessoas chegavam para a apresentação. Esses 
estímulos atuaram como partes existenciais da 
modelagem, fazendo com que se tornasse ainda 
mais nítida, delineada e densa quando preen-
cheu meu corpo. Essa materialização das 
imagens e sensações internas ajudou meu corpo 
a se imbuir dos sentidos com intensidade. 

Dançar para o campo é, sobretudo, uma 
forma de agradecimento singular do pesqui-
sador aos pesquisados:
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Como bailarina-pesquisadora-intérprete, 
sentia que apresentar minha dança, feita espe-
cialmente para aquelas pessoas, seria a melhor 
maneira de mostrar-lhes o que representavam 
para mim: as relações afetivas e os aprendi-
zados obtidos ao longo de quatro anos. Percebi 
que não seria possível transcrever tudo o que 
havia apreendido até então (Idem, p. 120).

Conclui-se então que, dentro do processo de 
desenvolvimento artístico e humano das e dos 
intérpretes que trabalham no método BPI, o 
“dançar para fonte” é um momento especial, 
“de comunhão entre pesquisador e pesqui-
sado”, como relata Graziela Rodrigues no seu 
depoimento postado no Instagram do núcleo 
BPI em 20205, o qual transcrevemos abaixo:

O que é o retorno ao campo? O retorno ao 
campo no método BPI é uma importante 
etapa para o desenvolvimento do processo de 
cada intérprete, como também uma devolu-
tiva para as pessoas que fazem parte do lugar 
onde foi feita a pesquisa de campo e que dela 
fazem parte. Finalizada a criação artística, é 
feita uma produção junto aos pesquisados, 
para que o espetáculo possa ser apresentado 
no local deles, ou seja, onde foi feita a 
pesquisa de campo.

5.  
https://www.instagram.
com/nucleobpi/

Importante lembrar que o local da pesquisa 
de campo é o espaço de origem da personagem 
em interação com o interior do intérprete. 
Relação essa onde ocorre a germinação da 
criação artística. O espetáculo apresentado no 
lugar em que é feita a pesquisa de campo cria 
um ambiente único de sensibilidade descoberta. 
É, portanto, um momento de comunhão entre 
pesquisador e pesquisado. Irmanou, juntou. 
São trocas humanas únicas. O conteúdo do 
espetáculo é familiar a esse público da 
pesquisa de campo. Ele se reconhece ali, no 
corpo do intérprete. Aquilo faz parte do seu 
ser. O primeiro trabalho que inaugura o 
método em 1980 fez esse retorno ao campo. 
“Graça Bailarina de Jesus ou Sete Linhas de 
Umbanda salvem o Brasil” foi apresentado no 
Festival nacional de Dança Contemporânea de 
Salvador, em teatros do Rio, em São Paulo, entre 
outros espaços. Todavia, a apresentação na 
Tenda Xangô Ayrá do Caboclo Itajacy do pai de 
Santo Raul de Xangô, no Núcleo Bandeirante 
em Brasília foi um divisor de águas. Validou a 
criação e colocou a questão da recepção em 
outro patamar: ascendeu.



Re
to

rn
o 

às
 p

es
so

as
 p

es
qu

is
ad

as

287

Re
to

rn
o 

às
 p

es
so

as
 p

es
qu

is
ad

as

286

Considerações finais

Sabe dona... depois de tudo que eu 
vivi... o que vale nesta vida é o 

bem-querer... os outro...6

Este e-book foi escrito a várias mãos. O seu 
objetivo é auxiliar as alunas e os alunos da 
disciplina Dança do Brasil IV, dos cursos  
de Licenciatura e de Bacharelado em Dança da 
Unicamp a entenderem e a se prepararem 
para a sua jornada em pesquisa de campo a 
partir do enfoque da artista bailarina e do 
artista bailarino tendo um método, o BPI, 
para guiá-lo.

Num mesmo material, no formato digital, 
foram reunidos pesquisas, reflexões, experiências 
de vida, textos, fotos e depoimentos sobre 
pesquisas de campo realizadas no método BPI. 
Enfim, quarenta anos de estudos sobre este 
assunto estão reunidos sinteticamente aqui.

Espera-se que este trabalho reverbere nos 
corpos das alunas e dos alunos, pois nos dias 
atuais, percebe-se ainda mais a necessidade 
de realizar investigações dessa natureza.

6. 
Depoimento de um 
dançador de São 
Gonçalo - Munhoz-MG.

A pergunta que muitas e muitos estu-
dantes nos fazem nesta disciplina é: por que 
fazer esse estudo? Por que investigar seg-
mentos sociais marginalizados, as 
manifestações tradicionais populares brasi-
leiras, os rituais afrodescendentes e os rituais 
indígenas? No capítulo 4, “A escolha de um 
campo para pesquisar”, discorremos um 
pouco sobre isso, mas é preciso pontuar que...

Vivemos num país marcado pela violência, 
desigualdade social, miséria, com uma história 
de séculos de escravização e de colonização, 
com boa parte da nossa população vivendo 
de forma sub-humana.

Como escreve Ailton Krenak no livro “O 
Amanhã não está à venda” (2020, p.06, 07 e 08):

[...] há uma sub-humanidade que vive numa 
grande miséria, sem chance de sair dela [...] são 
aqueles que ficaram meio esquecidos pelas 
bordas do planeta, nas margens dos rios, nas 
beiras dos oceanos, na África, na Ásia ou na 
América Latina. Esta é a sub-humanidade: 
caiçaras, índios, quilombolas, aborígenes. [...] E 
uma camada mais rústica e orgânica, uma sub-
-humanidade que fica agarrada à terra.

Vivemos também num país de pluralidade 
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cultural, com influências de diversas heranças 
culturais: de culturas indígenas, afrodescen-
dentes, europeias etc.

Edmilson Pereira de Almeida (2007, p.23) 
reforça a importância de reconhecermos os 
“diferentes contingentes culturais” presentes 
no local onde vivemos: “Reconhecer as especi-
ficidades dos diferentes contingentes culturais 
que dão forma à nação brasileira é uma 
condição fundamental para construirmos 
uma sociedade justa e solidária, que tenha no 
diálogo e no respeito ao outro o ponto de 
partida para a promoção do bem comum”.

Por esse e por outros motivos já escritos 
neste e-book, é imprescindível que as e os 
estudantes saiam dos espaços convencionais 
da dança e olhem espaços, culturas e pessoas 
de realidades diferentes das suas.

No período que antecede as idas a campo, 
as alunas e alunos reveem seus etnocen-
trismos (descrito no item 1.2. do capítulo 1) e 
fazem preparações prático-teóricas para ir a 
campo (explanadas no capítulo 3).

Esta etapa das preparações é primordial 
para que as bailarinas e bailarinos, antes de 
irem a campo, ampliem seus referenciais em 

relação ao que é Dança, ampliem o seu “olhar 
com todo o seu corpo” e aprendam a realizar 
uma leitura dos movimentos e dos corpos das 
pessoas que serão pesquisadas.

Assim, tanto as preparações para a investi-
gação, como a experiência de alteridade 
proporcionada pela vivência da pesquisa de 
campo, auxiliam, sobretudo, na humanização 
das e dos discentes.

Graziela Rodrigues (2003, p.105) na abertura 
do capítulo da sua tese, onde aprofunda 
sobre o segundo eixo “O Co-habitar com a 
Fonte” do método BPI, colocou esta citação: 
“Se o outro é um risco, é também a única pos-
sibilidade” (Jean Paul Sartre).

Esta é uma frase atual no mundo virtual que 
vivemos. Mais do que nunca, precisamos viver a 
alteridade e o exercício das relações humanas.

As pessoas dos campos pesquisados nos 
falam sobre isso, como relatou sabiamente 
um dançador de São Gonçalo, citado no início 
destas considerações finais. Muitas delas nos 
ensinam sobre a importância do coletivo, do 
mutirão, da vivência de valores humanos 
como: o respeito, a amizade, a generosidade, o 
“bem-querer” etc. E da notoriedade de dançar 
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“
em roda e da interação constante com os ele-
mentos da natureza, entre outros aspectos.

Ir para campo e viver essa alteridade seja 
no primeiro contato e/ou até chegar a se 
sentir, por alguns instantes, como se fizesse 
parte dos contextos investigados, sem perder 
sua identidade corporal, é uma experiência 
ímpar. Nesses momentos, dizemos que a 
pessoa coabitou com a fonte.

No coabitar com a fonte, a pesquisadora 
ou pesquisador tem uma apreensão sinesté-
sica abrangente do campo: os sentidos, 
sensações, emoções, movimentos, paisagens, 
sons, cheiros, palavras, entre outros aspectos, 
tudo é considerado material de pesquisa. O 
seu corpo absorve o que está à sua volta, 
modifica-se com o contato com as pessoas 
pesquisadas e aprofunda o contato consigo 
mesmo. Em campo ocorre também a cons-
trução de uma “relação amorosa”, de uma 
abertura interna de ambos os lados, onde o 
respeito, a empatia e a confiança fazem parte.

Assim, quando coabita, a pessoa torna-se 
cúmplice do universo investigado, como 
explica este trecho de um artigo coletivo do 
núcleo BPI:

O paradoxo está nos 
momentos que são 
conflituosos, pois, se, por  
um lado, o intérprete vive 
situações plenas que o 
satisfazem, por outro, tem 
que lidar constantemente 
com um sentimento de 
impotência, diante da 
impossibilidade de alterar 
as situações sociais nas 
quais ele se insere quando 
vai pesquisar. 
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Na dinâmica da pesquisa de campo, o intér-
prete torna-se cúmplice do universo pesquisado 
na medida em que reconhece dentro de si as 
situações paradoxais que ele teve condições de 
vivenciar. O paradoxo está nos momentos que 
são conflituosos, pois, se, por um lado, o intér-
prete vive situações plenas que o satisfazem, por 
outro, tem que lidar constantemente com um 
sentimento de impotência, diante da impossibili-
dade de alterar as situações sociais nas quais ele 
se insere quando vai pesquisar. Dessa maneira, o 
que o corpo do intérprete irá expressar nos labo-
ratórios dirigidos decorre das múltiplas trocas 
entre pesquisador e pesquisado. Nesse método, é 
impossível o intérprete não trazer dentro de si a 
denúncia social: o processo, portanto, estará nas 
mãos do bailarino, a partir do momento em que 
ele aprenda a conduzir as oposições. Aceitando o 
conflito em seu corpo, ele poderá elaborá-lo e 
transformá-lo em poesia (RODRIGUES ET AL.; 
2016a, p.558, 559, 561)

Como vimos na citação acima, os trabalhos 
artísticos criados a partir do método BPI são 
frutos das interrelações das imagens corporais 
das e dos pesquisadores com as das pessoas 
pesquisadas. Portanto, trazem consigo 
aspectos internos das e dos intérpretes, bem 
como, ligações tecidas entre estes aspectos e 
aqueles percebidos e sentidos nas pessoas do 
campo. Fica evidente, assim, que nesses 

trabalhos não se busca reproduzir o campo. 
O que emerge dos corpos das e dos intérpretes 
por meio das várias investigações empreen-
didas dentro do método BPI, será elaborado 
nos laboratórios dirigidos num trabalho artís-
tico, poético e que traz uma denúncia social, 
dando visibilidade, em cena, para questões 
sociais que são colocadas em segundo plano 
pela cultura dominante.

Como foi escrito no capítulo 7: “Retorno às 
pessoas pesquisadas”, são elas as que mais 
compreendem os trabalhos artísticos criados 
dentro do método BPI e se sentem agraciadas 
ao assisti-los. O Dançar para a Fonte é um 
momento de comunhão entre intérpretes e 
pessoas pesquisadas. Pois, mesmo podendo 
haver estranhamentos, elas se identificam,  
se veem nos espetáculos como se fosse um 
espelho. O retorno das pessoas do campo 
estudado é uma validação que os processos 
de pesquisa e de criação neste método são 
pautados em relações de respeito, de cumpli-
cidade e de troca humana, as quais propiciam, 
de maneiras diferentes, fortalecimento para 
ambas as partes, articulando o lado artístico 
ao humano.
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Ao exercitar nesse processo 
de pesquisa de campo a 
persistência, a aceitação, o 
envolvimento, a paciência 
e a atuação com menos 
mecanismo de defesa, o 
estado emocional do 
pesquisador adquire uma 
melhor condição de 
equilíbrio nas relações 
consigo e com o outro. 

Por fim, é necessário ressaltar mais uma vez 
que, a vivência da pesquisa de campo trans-
forma os corpos das e dos intérpretes, 
amplia-os, potencializa suas expressividades 
e os humaniza:

Em todos esses anos no trabalho com o 
método BPI – desde 1980 – com diferentes perfis 
de artistas, as experiências práticas têm 
ratificado a pesquisa de campo realizada dessa 
maneira como sendo um trabalho corporal 
efetivo. A sensibilidade e a percepção ficam 
mais afinadas, as articulações mais soltas, a 
musculatura num tônus mais favorável aos 
movimentos, as condições laboratoriais mais 
ampliadas e o processo criativo ganha maior 
fluidez. Todo este trabalho de pesquisa de 
campo resulta, assim, em um ganho significativo 
na qualidade do movimento.

Ao exercitar nesse processo de pesquisa de 
campo a persistência, a aceitação, o envolvi-
mento, a paciência e a atuação com menos 
mecanismo de defesa, o estado emocional do 
pesquisador adquire uma melhor condição de 
equilíbrio nas relações consigo e com o outro. 
Os sentimentos, embora muito negligenciados 
nos dias de hoje, são uma esfera da vida funda-
mental para o desenvolvimento da consciência 
(Damásio, 1996) e também podem ser vistos 
como os responsáveis por, ao longo dos séculos, 
definirem as diferentes culturas (Damásio, 2017).

“
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Já em 1935, Schilder, na sociologia da imagem 
corporal, falava sobre a questão da preservação 
do outro, do diferente de nós, como um valor 
moral que deve ser desenvolvido (Schilder, 1999), 
salientando que a nossa sobrevivência depende 
do nosso interesse pelo outro. Em entrevista 
dada ao site Portal Raízes, Damásio retoma este 
tema, reforçando que é preciso educarmo-nos 
para contrariarmos os nossos instintos mais 
básicos que nos impelem a pensarmos primeiro 
na nossa sobrevivência e termos um movimento 
em direção à aceitação do outro. A maneira 
como temos desenvolvido os trabalhos relacio-
nados às pesquisas de campo no método BPI, 
tem possibilitado aos pesquisadores o aprendi-
zado da aceitação do outro, diferente de si, 
dentro e fora das pesquisas. (RODRIGUES; 
TURTELLI, 2021, p.132-133)

A maneira de fazer pesquisa de campo por 
meio do BPI inaugura um modo de trabalho 
corporal singular, realizado dentro de espaços 
eleitos por cada um, modulando um corpo 
carregado de sentidos de si e do outro. São 
espaços de coabitação que promovem forças 
de vida, espaços de fazer pesquisa de campo.

Espera-se que este e-book oportunize 
férteis jornadas para si e para o outro, num 
recíproco reconhecimento de humanidade.

Os processos de pesquisa de campo no 
método BPI são pautados por relações de 

respeito e de troca humana.

Abraço de mulher Xavante e da 
intérprete Elisa Costa, após retorno ao 
campo do espetáculo "Nascedouro" na 

aldeia Etenhiritipá. Terra Indígena 
Pimentel Barbosa, Canarana (MT). 2010. 

Frame de vídeo: Mariana Floriano.
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